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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

O mês de junho manteve o bom ritmo dos últimos meses e foi mais um que 

trouxe bons resultados para as carteiras de investimentos. A renda fixa fechou no 

positivo, mas com o desempenho inferior aos que estávamos acompanhando nos 

meses anteriores, principalmente pelos fundos atrelados a inflação, que tiveram um 

despenho mais fraco em relação aos últimos meses, por conta da redução da magnitude 

do fechamento da curva de juros. Na renda variável, os fundos também tiveram um 

desempenho positivo, mas inferior aos meses anteriores. E por fim os fundos de 

investimentos no exterior fecharam no positivo, mesmo com a valorização do real frente 

ao dólar, refletindo o bom desempenho dos ativos no exterior, seguindo uma temporada 

de balanços sem surpresas.  

No geral, foi mais um mês positivo para a grande maioria das carteiras de 

investimentos e mais um de superação dos resultados frente as metas atuariais.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciando pela economia local, o mercado seguiu em compasso de espera para 

reunião do COPOM, marcada para o início de agosto e já que o corte nos juros era dado 

como certo, as discussões no mercado giraram em torno da magnitude do corte.   

A inflação de junho, divulgada no mês de julho, recuou 0,08%, ligeiramente 

acima das expectativas do mercado que era de -0,10%. E a previa da inflação de julho, 

o IPCA-15, apresentou recuo de 0,07%, abaixo das projeções de mercado, com a 

habitação e alimentação em domicílio como grandes responsáveis por esse numero 

negativo. Outro ponto identificado é que núcleos inflacionários apresentaram um 

importante recuo e se aproximaram de níveis mais próximos a meta.  

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste contexto e refletindo a política monetária restritiva imposta pelo Banco 

Central Brasileiro, com a manutenção dos juros elevado por um longo período, os dados 

divulgados no mês de julho, refletem muito bem este momento. O saldo crédito das 

famílias, apresentou uma redução no ritmo de crescimento ante os meses anteriores. A 

geração de emprego, que vinha apresentado números positivos até então, no dado 

divulgado em julho apresentou resultados mistos, com a geração de vagas abaixo dos 

números apresentado nos meses anteriores.  

Outro indicador divulgado em julho, foi o nível da atividade doméstica, que 

apresentou recuo de 2,0% em maio, muito abaixo das projeções de mercado que 

apontavam para uma redução de 0,1%.  

No campo político, o assunto que pautou o mês apesar do recesso, foi a 

aprovação da reforma tributária, que será a mais ampla das últimas 6 décadas. Em 

análise feita pelo mercado, o texto aprovado não é o ideal, mas representa um grande 

avanço no complexo sistema tributário brasileiro. Outro ponto que marcou o mês de 

julho, foram as negociações pela reforma ministerial, com governo buscando melhorar 

a governabilidade, conseguir maior estabilidade e apoio no congresso.  

E para encerrar, o último boletim Focus divulgado em julho, continuou 

apresentando uma trajetória de queda nas expectativas de inflação e câmbio em relação 

ao último boletim do mês anterior, bem como uma melhora nas expectativas de 



 
 

crescimento do PIB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entrando nas economias globais, em julho, os juros globais tiveram oscilações 

moderadas, já refletindo a fase final do ciclo de alta de juros no EUA e quais os próximos 

passos que o FED dará, já que na ultima reunião elevou a taxa de juros e 0,25% 

chegando ao intervalo de 5,25% – 5,50% em linha com as expectativas de mercado. 

Segundo Jerome Powell, os próximos movimentos dependerão dos dados que ainda 

serão divulgados sobre a economia americana.  

A atividade americana, segue resiliente com o PIB expandindo 2,4% no segundo 

trimestre de 2023. Apesar dos dados de geração do emprego em julho apresentar dados 

mistos, ainda reforçam um mercado de trabalho muito sólido. Em julho foram criadas 

187 mil novas vagas muito próximo das 200 mil vagas esperadas pelo mercado.  

O núcleo da inflação ao consumidor americano, o CPI, ainda segue bastante 

pressionado subindo 4,8%, mas os dados divulgados já sinalizam para um processo de 

desinflação.  

Falando um pouco da China, os dados divulgados no mês de julho sobre o 

segundo trimestre, reforçam a expectativa de novas medidas de estímulos fiscais e 

monetários a economia. O PIB chinês cresceu 0,8%, acumulando alta interanual de 

6,3%, contra uma expectativa de crescimento de 7,1%. Apesar do forte desempenho no 

primeiro trimestre os dados divulgados apontam para uma desaceleração do 

crescimento chinês.  



 
 

E por fim, a Europa, apesar dos números da inflação estarem situados a níveis 

bem mais baixo do que os registrados a um ano atrás, os dados ainda apontam para 

um cenário elevado com o principal índice inflacionário europeu registrando 5,3% na 

comparação interanual. Refletindo estes dados, o Banco Central Europeu, realizou nova 

elevação na taxa base de juros em 0,25 pb, elevando a taxa base da economia para 

3,75%, mas após a reunião a presidente do BCE, Christine Lagarde, deixou em aberto 

os próximos passos, já que dependerão dos dados que serão divulgados até a próxima 

reunião.  

A redução da taxa de juros iniciada na última reunião do COPOM e que será 

pauta da próxima carta, reforçam a sinalização que estamos realizando nas últimas 

cartas, que é de ajustes nas posições dos investimentos. Embora ainda positivo e 

superando a meta atuarial, os fundos CDI, remunerarão a níveis inferiores os 

demonstrados atualmente e a tendência é de trajetória de queda na rentabilidade destes 

ativos.  

Assim como reforçado na última carta, as projeções de mercado, sinalizam para 

um IBOVESPA próximo de 130 mil ao final de 2023, o que indica ainda um bom ponto 

de entrada nos fundos atrelados à estratégia, já que ativo fechou o mês de julho próximo 

aos 121 mil pontos. Queda da taxa Selic, propiciam boas rentabilidades em fundos com 

estratégia SMALL, podendo ser uma boa janela de oportunidade na estratégia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na renda fixa, o fechamento em curso da curva de juros, tem propiciado bons retornos 



 
 

nas estratégias IMA´s, e os Títulos Públicos, a janela de aquisição está próxima do fim, 

já que as remunerações dos ativos apesar de ainda superiores as principais metas, já 

estão distantes do topo atingido pelos papéis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 



 
 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR                     

  

                        



 
 

                                                          

                    

                      

               

    



 
 

                 

 

 

    

               

  

   

           

 



 
 

         

 

 

   

 

 

            

 

 

 

 

 



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

                         

 

                               

 

                                                    

 

                                         

    

                           



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

   

 

 



 
 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 



 
 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: no encerramento do mês de julho, em 31/07/2023 a 

carteira de investimentos do IMPREV alcançou o valor de R$ 75.114.247,65 

apresentando assim um crescimento nominal de 12,43% em relação a carteira no valor 

R$ R$ 66.807.439,99 em 31/12/2022. A carteira de investimentos apresentou 

rentabilidade no exercício de 2023 de 10,59%, contra uma meta atuarial de 5,95%, e no 

mês de julho de 2023 de 1,46%, a meta atuarial no mês (IPCA + 5,04% a.a.) foi de 

0,53%. 

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do período, a carteira apresentou 

números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em conformidade 

com os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO DA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns objetivos 

ainda não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o ano 

de 2023. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Política 

de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2023 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (por ativo): As séries históricas da rentabilidade e 

risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, demonstra a 

qualidade e consistência de seus resultados.  

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos 

recursos aplicados em ativos financeiros indexados, e/ou que buscam replicar 

indexadores adequados, e em conformidade, com os objetivos de rentabilidade e 

liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: Os fundos de investimentos 

presentes na carteira seguem as características de estratégias e fatores de riscos 

definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de performance entre 

os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMIISTRADORAS: As gestoras e 

administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira são instituições 

regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização do Mercado de Capitais, assim 



 
 

comoapresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: Na renda fixa, a continuidade 

do fechamento em curso da curva de juros, manteve o quadro de bons retornos nas 

estratégias CDI e IMA´s. Da mesma forma, os Títulos Públicos Federais seguem 

apresentando remuneração competitiva, embora a janela de aquisição esteja próxima 

do fim, já que as remunerações dos ativos apesar de ainda superiores a média das 

metas atuariais, já estão distantes das máximas atingidas. Na renda variável, o mês foi 

bastante positivo, acompanhando as projeções de mercado que continuam sinalizando 

para um IBOVESPA próximo de 130 mil pontos ao final de 2023. Da mesma forma, os 

fundos de investimentos no exterior fecharam no positivo, mesmo com a valorização do 

real frente ao dólar, refletindo o bom desempenho dos ativos no exterior, e seguindo 

uma temporada de balanços das empresas sem surpresas. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS: Os fundos de investimento 

presentes na carteira são regulados, e estão em conformidade com a legislação 

normativa dos investimentos dos RPPS. Além de estarem adequados à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2023, assim como também atendem 

os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos.  

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

 

 ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS DO 

MÊS DE JULHO DE 2023. 

 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 18 de agosto de 2023. 

 
 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 



 
 

 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


